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RESUMO 

O sorgo granífero se adapta bem em diversos ambientes, isto possibilita sua expansão em 

regiões com distribuição irregular de chuvas. O sorgo, que tem sua maior área de cultivo após 

a soja, pode ser útil na redução das populações do nematoide. O nematoide-das-lesões-

radiculares (Pratylenchus brachyurus) tem causado danos econômicos elevados à cultura da 

soja no Brasil. Dentre os fitonematoides, os nematoides das galhas (Meloidogyne spp.), são dos 

mais importantes nematoides fitoparasitas. O objetivo do trabalho foi avaliar o comportamento 

de diferentes híbridos de sorgo aos nematoides P. brachyurus, M. javanica, M. incognita. Foi 

utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e dez 

repetições. Os tratamentos foram: T1- Híbrido MSP 222; T2 – Híbrido IRS 228; T3 – Híbrido 

IRS 322; T4 – Híbrido IRS 327. Foram montados três ensaios, o primeiro com Pratylenchus 

brachyurus o segundo com Meloidogyne javanica e o terceiro com Meloidogyne incognita. Aos 

14 dias após a semeadura foi feita a inoculação dos nematoides. As avaliações foram feitas aos 

70 dias após a inoculação (DAI) para a variável P. brachyurus, e 60 DAI para as variáveis 

Meloidogyne javanica, Meloidogyne incognita. Os diferentes híbridos se comportaram de modo 

diferente quando inoculados diferentes nematoides. O híbrido IRS 228 na variável P. 

brachyurus apresentou uma média da MFR baixa, e o mesmo apresentou a menor quantidade 

de nematoide. Já a variável M. incognita apresentou a maior média de MFR neste híbrido. Para 

variável M. javanica as médias do número de nematoides foram as menores, mas seu 

desenvolvimento radicular não se destacou. 

 

Palavras-chave: Sorgo granífero; Fitonematoides; Nematoides das galhas.   
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ABSTRACT 

 

Grain sorghum adapts well to different environments, which makes it possible to expand in 

regions with irregular rainfall distribution. Sorghum, which has the largest cultivation area after 

soybeans, can be useful in reducing nematode populations. The root lesion nematode 

(Pratylenchus brachyurus) has caused high economic damage to the soybean crop in Brazil. 

Among phytonematodes, root-knot nematodes (Meloidogyne spp.) are the most important 

phytoparasitic nematodes. The objective of this work was to evaluate the behavior of different 

sorghum hybrids to the nematodes P. brachyurus, M. javanica, M. incognita. A completely 

randomized experimental design was used, with four treatments and ten replications. The 

treatments were: T1- Hybrid MSP 222; T2 – Hybrid IRS 228; T3 – Hybrid IRS 322; T4 – 

Hybrid IRS 327. Three trials were set up, the first with Pratylenchus brachyurus, the second 

with Meloidogyne javanica and the third with Meloidogyne incognita. At 14 days after sowing, 

nematodes were inoculated. The evaluations were made at 70 days after inoculation (DAI) for 

the variable P. brachyurus, and 60 DAI for the variables Meloidogyne javanica, Meloidogyne 

incognita. The different hybrids behaved differently when inoculated with different nematodes. 

The hybrid IRS 228 in the variable P. brachyurus showed a low mean MFR, and it had the 

lowest amount of nematode. The variable M. incognita presented the highest mean MFR in this 

hybrid. For the variable M. javanica, the mean number of nematodes were the lowest, but their 

root development did not stand out. 

Keywords: Grain sorghum; Phytonematodes; Root-knot nematodes.  
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1. Introdução  

O sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) é uma planta de origem tropical, de dias curtos e 

com altas taxas fotossintéticas, exigindo, por isso, um clima quente para poder expressar seu 

potencial de produção. É uma das culturas de grande importância para a produção de grãos na 

região dos cerrados. Além da utilização na alimentação humana, a cultura é considerada ótima 

alternativa, em substituição ao milho, para uso na alimentação animal, na forma de grãos 

(Embrapa 1988, Barbosa & Silva 2002).  

Sorgo granífero se adapta bem em diversos ambientes, principalmente naqueles onde há 

condições de deficiência hídrica (Mariguele & Silva 2002). Isto possibilita sua expansão em 

regiões com distribuição irregular de chuvas e, até mesmo, seu uso em sucessão a culturas de 

verão (Coelho et al. 2002). O sorgo, que tem sua maior área de cultivo após a soja, pode ser útil 

na redução das populações do nematoide. O cultivo após a soja, é uma prática que permite que 

a produtividade dessa oleaginosa seja mantida e, portanto, reduz a população de Pratylenchus 

e fortalece os sistemas de produção de alimentos em que as duas culturas estão inseridas (Silva, 

et al., 2019).  

A reação da sucessão soja-sorgo quanto a Meloidogyne e Heterodera glicines mostra 

que, mesmo nos casos em que o sorgo foi suscetível ao nematoide, a rotação entre as duas 

culturas ainda garantiu a produtividade para a soja, principalmente quando as cultivares 

apresentavam baixa ou nenhuma resistência aos nematoides (Rodriguez-Kabana et al., 1991). 

Alguns autores relataram que três tipos de sorgo são hospedeiros adequados 

para P. brachyurus: a silagem, sacarina e sorgo forrageiro (Inomoto; Amu, 2010; Sharma; 

Medeiros, 1982), mas o sorgo granífero (S. bicolor) foi classificado como hospedeiro não 

adequado (Matalaote et al., 1987).  

Mais de cem espécies de nematoides envolvendo aproximadamente cinquenta gêneros 

estão associados à cultura da soja. No Brasil, as espécies que causam maiores danos são 

Meloidogyne javanica, Meloidogyne incognita, Heterodera glycines, Pratylenchus brachyurus 

e Rotylenchulus reniformis (Ferraz, 2001). O nematoide-das-lesões-radiculares 

(Pratylenchus brachyurus) tem causado danos econômicos elevados à cultura da soja no Brasil, 

principalmente na região Centro-Oeste, com perdas de produtividade de até 50% (Franchini et 

al., 2014). Trata-se de um nematoide endoparasita, migrador e polífago que, em razão da 

alimentação, movimentação e injeção de toxinas no interior dos tecidos, provoca danos às raízes 

da soja (Goulart, 2008).  No entanto, a ampla gama de hospedeiros de P. brachyurus dificulta 

a seleção de espécies vegetais para a composição de esquemas de rotação ou sucessão (Goulart, 
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2008). Portanto, um grande esforço tem sido feito no Brasil para encontrar uma cultura de 

rendimento que possa ser usada para manejo de P. brachyurus (Souza; Inomoto, 2019).  

Dentre os fitonematoides, os nematoides das galhas (Meloidogyne spp.), são dos mais 

importantes nematoides fitoparasitas, altamente patogênicos a diferentes espécies de 

importância econômica e amplamente disseminados nas áreas agricultáveis (FERRAZ; 

SANTOS, 1984). As espécies do gênero Meloidogyne estão associadas a prejuízos de diversas 

culturas devido a sua ampla distribuição e uma vasta gama de hospedeiro, sendo os mais 

importantes os nematoides de galhas: M. incognita e M. javanica (INOMOTO et al., 2008). 

Espécies do gênero Meloidogyne estão amplamente distribuídos e atacam quase todas as plantas 

cultivadas, causando perdas consideráveis na produção e afetando a qualidade dos produtos 

(Sasser & Kirby, 1979). 

A formação de galhas nas raízes afeta diretamente a absorção de nutrientes e de água 

pela planta, podendo ocasionar diminuição da produção até a perda total dependendo do estádio 

em que a planta é infectada (LIMA, 2006).  No bioma cerrado, o sistema de plantio direto, a 

rotação, a sucessão e as culturas de cobertura podem ser empregadas de forma eficiente na 

redução do nível populacional dos fitonematoides no solo (WUTKE et al., 2014; GITTI et al., 

2012).   

A inclusão de culturas não hospedeiras ou antagonistas não vão ocasionar eliminação 

dos fitonematoides, mas sim a redução populacional deles no solo (FERRAZ; BROWN, 2016; 

GALBIERI & ASMUS, 2016; SILVA 2017). Essa prática pode manter as populações dos 

nematoides abaixo do limiar de dano econômico, sem oferecer riscos ao ambiente (Ferraz & 

Valle, 1995). Cultivares resistentes de sorgo apresentam grande potencial, porque 

proporcionam retorno econômico e permitem a redução de nematoides no solo, minimizando 

consequentemente as perdas nas culturas seguintes (Brito & Antônio, 1989). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento de diferentes híbridos 

de sorgo aos nematoides P. brachyurus, M. javanica, M. incognita.    
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2. Materiais e Métodos  

 O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, na casa de 

vegetação e no Laboratório de Manejo Integrado de Nematoides (LABMIN). O delineamento 

experimental inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos e dez repetições. Os 

tratamentos foram: T1- Híbrido MSP 222; T2 – Híbrido IRS 228; T3 – Híbrido IRS 322; T4 – 

Híbrido IRS 327 (Tabela 1). 

Foram instalados três ensaios com diferentes nematoides. O primeiro ensaio com P. 

brachyurus, o plantio ocorreu no dia 11/04/2022, a inoculação dos nematoides foi feita no dia 

25/04/2022 e a avaliação no dia 04/07/2022. Para o segundo ensaio foi inoculado M. javanica, 

com plantio no dia 11/04/2022, inoculação no dia 25/04/2022 e a avaliação no dia 27/06/2022. 

O terceiro ensaio foi avaliado M. incognita, com plantio em 21/04/2022, inoculação no dia 

05/05/2022 e avaliação no dia 05/07/2022. 

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos empregados nos ensaios com Pratylenchus brachyurus, 

Meloidogyne javanica, Meloidogyne incognita em casa de vegetação, no município de Urutaí-Go. 

Tratamentos Descrição 

1 Híbrido MSP 222 

2 Híbrido IRS 228 

3 Híbrido IRS 322 

4 Híbrido IRS 327 

 

Os ensaios foram conduzidos em vasos de polipropileno com capacidade de 945ml e o 

substrato formado por uma mistura de areia e solo, na proporção de 2:1, previamente 

autoclavado. Foram adicionadas duas sementes de sorgo em cada vaso. Aos 14 dias após a 

semeadura (DAS) foi realizado o desbaste das plantas e deixado uma planta por vaso, após o 

desbaste foi realizada a inoculação dos nematoides. Foram inoculados 4000 J2 + ovos de M. 

javanica e M. incognita, e 700 de P. brachyurus. 

As avaliações foram feitas aos 70 dias após a inoculação (DAI) para P. brachyurus, e 

60 DAI para M. javanica, M. incógnita. Foram avaliados a massa fresca de raiz e o número de 

nematoides por 10g de raiz de sorgo (Figura 1). 

Os nematoides das raízes foram extraídos pelo método de Coolen & D’Herde (1972).   

As raízes foram lavadas sob água corrente, deixadas para secar, posteriormente pesadas as 

raízes e cortadas. Em seguida, as raízes foram trituradas em um liquidificador com água durante 
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30 segundos. Feito isso, o material foi vertido em 2 peneiras uma sobreposta a outra (100 sobre 

400 mesh), o material retido na peneira de 400 mesh foi transferido para um Becker e depois 

para um tubo falcon (100 mL) com auxílio de uma pisseta. Foi adicionado cerca de 1 cm³ de 

caulim, diluído na amostra e posteriormente a amostra foi centrifugada, contendo água, por 5 

minutos, logo depois adicionada a solução de sacarose e centrifugada por 1 minuto. Ao final do 

processo, o líquido foi vertido em peneira de 400 mesh e lavado em água corrente retirando o 

excesso de sacarose, transferido o material da peneira para um Becker de 100 mL e levado ao 

microscópio para realizar a quantificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. A – Variável Pratylenchus brachyurus aos 70 DAI; B – Variável Meloidogyne javanica aos 

60 DAI; C – Variável Meloidogyne incognita aos 60 DAI. 

 

Os dados obtidos foram transformados em raiz quadrada de (x+1) e, em seguida, 

submetidos à análise de variância. Quando observadas diferenças significativas entre os 

diferentes tratamentos, foi realizado teste de Tukey (5% de probabilidade), utilizando o 

software R. 
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3. Resultados e discussão       

Os valores médios de Pratylenchus brachyurus aos 70 DAI, Meloidogyne javanica e 

Meloidogyne incognita aos 60 DAI, não apresentaram diferenças estatísticas entre os tratamentos 

analisados, conforme descritos na tabela 2. 

  

Tabela 2. Médias dos números de nematoides nos diferentes híbridos avaliadas, aos 70 DAI 

para Pratylenchus brachyurus, e 60 DAI para Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita. 

Híbridos P. brachyurus M. javanica M. incognita 

MSP 222 320.77 157.4 353.8 

IRS 228 142.77 307.8 184.6 

IRS 322 358.88 207.1 384.2 

IRS 327 349.88 260.4 604.3 

Médias 293,07 186,54 381,72 

CV% 95.1 % 123.65 % 161.56 % 

  

 Foi possível observar que, para as variáveis P. brachyurus e M. incognita, o híbrido 

IRS 228 foi a que apresentou menor média de população do nematoide com uma média de 

142.77 de P. brachyurus e 184.6 de M. incognita. Já para a variável M. javanica o híbrido que 

apresentou menor média foi o MSP 222, com uma média de 157.4. 

Outro ponto a se observar foi que os diferentes híbridos se comportaram de modo 

diferente quando inoculados diferentes nematoides, como por exemplo o híbrido IRS 228 que 

teve uma menor média no número de P. brachyurus, não foi tão resistente ao M. javanica, onde 

neste, apresentou a maior média quando comparada aos demais híbridos analisadas. 

Também é possível observar que mesmo que a variável M. javanica apresente o maior 

número de nematoide no híbrido IRS 228, a média geral de nematoides foi a menor quando 

comparada as demais variáveis, e tendo um controle bem maior quando comparado ao gênero 

M. icognita (Gráfico 1) 

De acordo com Inomoto; et al, 2008, genótipos de sorgo granífero pode contribuir 

positivamente no manejo de M. javanica. Já Santana, T.P.,2018. diz que diferentes genótipos 

de sorgo granífero apresentam baixos fatores de reprodução de P. brachyurus.  

 

 

  



 

17 
 

320,77

142,77

358,88 349,88

157,4

307,8

207,1

260,4

353,8

184,6

384,2

604,3

0

100

200

300

400

500

600

700

MSP 222 IRS 228 IRS 322 IRS 327

Cultivares de sorgo

P. brachyurus M. javanica M. incógnita

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Comparação das medias da quantidade de nematoide, entre os diferentes tratamentos 

avaliados e diferentes nematoides. 

 

A massa fresca de raiz (MFR) avaliadas aos 70 DAI para a variável P. brachyurus não 

apresentou diferenças entre as médias. Já a MFR avaliadas aos 60 DAI para as variáveis M. 

incognita e M. javanica, apresentaram diferenças entre os híbridos analisados (tabela 3). 

Silva, et al. 2019, chegaram aos resultados que existe variabilidade para a reação de 

sorgo granífero a P. brachyurus e que é possível encontrar genótipos com potencial de redução 

da população desse nematoide para cultivo em sistemas de sucessão. Porém, os autores 

ressaltam que é necessário ampliar as fontes de resistência ao nematoide para que a cultura do 

sorgo continue sendo estimulada e possa favorecer a redução de populações de nematoides, 

uma vez que o sorgo é uma importante opção de rotação com soja em várias regiões de cerrado 

no Brasil. 
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Tabela 3. Médias da massa fresca de raiz nas diferentes cultivares avaliadas, aos 70 DAI para 

Pratylenchus brachyurus, e 60 DAI para Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita. 

Híbrido P. brachyurus M. javanica M. incógnita 

MSP 222 6.51 5.36 b 7.37 c 

IRS 228 10.64 9.5 a 16.52 ab 

IRS 322 8.46 11.51 a 17.96 a 

IRS 327 11.08 10.66 a 12.02 b 

Médias 9,072 9,257 13,46 

CV% 61.48 % 37.74 % 37.74 % 

  

É possível observar que no híbrido IRS 228 a variável P. brachyurus apresentou uma 

média da MFR baixa, e o mesmo apresentou a menor quantidade de nematoide. Já a variável 

M. incognita apresentou a maior média de MFR neste híbrido. 

Também é possível observar que a variável M. incognita, no geral, se destacou nas 

médias de MFR, apresentando as maiores medias em todos os híbridos avaliados (Gráfico 2).  

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Gráfico 2. Comparação das medias da massa fresca de raiz, entre os diferentes tratamentos avaliados e 

diferentes nematoides. 
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4. Conclusão 

É possível concluir que o híbrido IRS 228 apresentou menor número de P. brachyurus, 

porém seu desenvolvimento radicular não se destacou nesta variável. Já quando observado o 

ensaio com M. incognita, é possível concluir que o mesmo se destacou com as médias de MFR, 

no geral, apresentou as maiores médias em todos os híbridos avaliados. 

Também é possível concluir que para a variável M. javanica as médias do número de 

nematoides foram as menores, mas seu desenvolvimento radicular não se destacou, em todos 

os híbridos avaliadas. 
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